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Resumo. Uma cadela da raça Pinscher, com um ano e três meses, foi medicada com 

levonorgestrel (pílula do dia seguinte de uso humano) por sua tutora. Posteriormente, a 

tutora automedicou a cadela com um protocolo para erliquiose, acreditando tratar-se da 

doença do carrapato, utilizando dexametasona. A cadela manteve a gestação, mas um dos 

filhotes nasceu com anomalia congênita (cérebro exposto) e outro faleceu nas primeiras 24 

horas. A cadela não conseguiu produzir leite, sendo necessária intervenção veterinária. O 

objetivo deste relato é destacar os riscos da automedicação em animais e a necessidade de 

orientação veterinária adequada. 
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Congenital anomalies in Pinscher puppies after inappropriate 

administration of levonorgestrel and dexamethasone during 

Pregnancy 

Abstract. A 1-year-and-3-month-old female Pinscher dog was administered levonorgestrel 

(a human emergency contraceptive pill) by its owner. Subsequently, the owner self-

medicated the dog with a protocol for ehrlichiosis, believing it to be a case of tick-borne 

disease, using dexamethasone. The dog maintained the pregnancy, but one of the puppies 

was born with a congenital anomaly (exposed brain), and another died within the first 24 

hours. The dog was unable to produce milk, requiring veterinary intervention. The aim of 

this report is to highlight the risks of self-medication in animals and the need for proper 

veterinary guidance. 
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Introdução 

A automedicação em animais de companhia é uma prática arriscada e potencialmente fatal (Arrais et 

al., 2016). O uso inadequado de medicamentos destinados a humanos ou a outras espécies pode resultar 

em efeitos adversos graves, incluindo toxicidade, falência de órgãos e malformações congênitas 

(Carvalho et al., 2012; Nascimento Júnior et al., 2016; Santos et al., 2021). Estudos indicam que a falta 

de orientação veterinária adequada contribui significativamente para a ocorrência desses problemas, 

destacando a necessidade de conscientização sobre os riscos envolvidos (Meditsch, 2006; Tatibana & 

Costa-Val, 2009; Tobaldini et al., 2020). 
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Este relato de caso descreve os eventos adversos ocorridos em uma cadela da raça Pinscher, jovem, 

após a administração de levonorgestrel e dexametasona. O objetivo deste trabalho é enfatizar a 

importância da orientação veterinária adequada e os perigos associados à automedicação em animais de 

companhia. 

Relato de caso 

Uma cadela da raça Pinscher, com um ano e três meses de idade, foi administrada levonorgestrel por 

sua tutora, na tentativa de evitar uma gestação indesejada. Após a administração do medicamento, a 

cadela apresentou sinais clínicos de fraqueza, inapetência e febre. Preocupada com a saúde da cadela, a 

tutora decidiu utilizar um protocolo de tratamento para erliquiose, previamente prescrito para outro 

animal que havia apresentado sinais clínicos semelhantes. Esse protocolo incluía o uso de dexametasona, 

administrada em dose inferior à recomendada. 

Com o uso dessas medicações, a cadela apresentou melhora e manteve a gestação. Ao final do 

período gestacional, houve um parto sem interferência humana, resultando no nascimento de três 

filhotes. No entanto, o primeiro nasceu com anencefalia (cérebro exposto) e não sobreviveu por mais de 

24 horas. Outro filhote faleceu no mesmo período, restando apenas um aparentemente saudável. 

Após o parto, a tutora observou que a cadela não conseguia amamentar o filhote sobrevivente, sendo 

necessária a intervenção veterinária para cuidados neonatais adequados. O filhote foi alimentado com 

substituto de leite Materno Pet Milk, da marca Vetnil. Apesar dos cuidados prestados (monitoramento 

do ganho de peso, ambiente aquecido e observação veterinária), o filhote faleceu após quatro dias de 

vida. Posteriormente, a cadela foi submetida a uma ovariohisterectomia e não apresentou mais 

complicações após o procedimento. 

  
Figura 1. Cadela da raça Pinscher (um ano e três meses de idade) no final da gestação (A) e do filhote com anomalia congênita 

compatível com anencefalia (B).  

Resultados e discussão 

A administração de levonorgestrel em cães não é recomendada devido à escassez de estudos 

específicos sobre sua segurança e eficácia em animais (Plumb, 2018). Embora seja utilizado como 

contraceptivo de emergência em humanos, seus efeitos em cães são desconhecidos e potencialmente 

prejudiciais (Boothe, 2011). 

No caso relatado, a cadela apresentou sintomas de fraqueza, anorexia e febre, possivelmente 

associados à toxicidade do levonorgestrel (Papich, 2012). Outro fator relevante foi a administração de 

dexametasona — um corticosteroide — sem orientação veterinária. Isso pode ter contribuído para a 

manutenção da gestação e interferido no desenvolvimento fetal, resultando em anomalias congênitas 

graves, como a anencefalia observada em um dos filhotes (González & Silva, 2008; Santos & Alessi, 

2018; Zachary et al., 2012). A dexametasona é conhecida por atravessar a placenta e afetar o 

desenvolvimento fetal em diversas espécies (Nelson & Couto, 2015). 

A hipótese inicial de que a automedicação com levonorgestrel e dexametasona em cães poderia 

causar efeitos adversos significativos à saúde materna e fetal foi confirmada pelos dados obtidos 
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(Düsterberg & Beier, 1984). A administração desses medicamentos resultou em sintomas de toxicidade 

na cadela e em anomalias congênitas nos filhotes. 

Um achado inesperado que merece destaque foi a ocorrência de anencefalia em um dos filhotes. 

Embora a dexametasona seja capaz de atravessar a placenta e afetar o desenvolvimento fetal, a 

severidade da anomalia congênita observada foi surpreendente e preocupante. 

Os resultados ressaltam os riscos associados à automedicação em animais de companhia. 

Medicamentos destinados a humanos ou a outras espécies devem ser utilizados apenas sob orientação 

veterinária (Peterson & Kutzler, 2011; Peterson & Talcott, 2013). 

Conclusão 

Este estudo destaca a importância crucial da orientação profissional na administração de 

medicamentos em animais de estimação para prevenir consequências potencialmente fatais. É 

imprescindível que os proprietários busquem sempre orientação veterinária antes de administrar 

qualquer medicamento, considerando que o uso inadequado pode resultar em efeitos adversos graves e, 

em casos extremos, levar à morte do animal. A conscientização dos tutores sobre os riscos da 

automedicação é fundamental para assegurar a saúde e o bem-estar dos animais. 
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